
P r e s o
pm* das niaiores batalhas 

i,rn«iisticas dos últimos tem- 
L .  está sendo travada em 
,ôrno do « .  Samuel Wainer, 
jjfr(or da Empresa «Rrica», 

tora do jornal «Ultima Ho- 
r4. e dosemanário «Flan»..

0 jornalista Carlos ,1* La
cerda apresentou uma denun
cia em torno das operações 
qce teria feito o sr. Samuel 
Wainer junto ao Banco do 
Brasil Para obtenção de nu
merário a-f'm-de estrutivar a

S a m u e l W a in e r
capit£-
liohei-

liur . ----  Parlament r rs' n,zasáe a «Erlca» Recu- habeas-corpus em favor do é qce os nomes dos
*ovest'g ir tais oueracõf L " ’ ° ‘ se °  diretor da «Ultima sj. Samuel Wainer, um pre list.is que forneceram 

/.sf  e8' a que estrt seorln n,,J .-* ” comparecer, a Co- ve n ti vo, a-fim-de impedir ro ao sr. Samuel Wainer já
peío Deputado C^v „  j Sao- ar'.arnpntár pediu pro- que êle seja obrigado a de- é conhecido: são: o Dep jiado

tl,bos Cabral. * ™ encias judiciais, tendo o rlarar quais os capitalistas Euvaldo Lodi, o Conde Mata-
. ' í5amuel "a iner deixado que o auxiliaram, fui conce- razzo c o Embaix&d»r ATo ei-

O inquérito se desenvnKr®.. ‘ e C0U]ParvÇer após ter sido dido, pelo juiz da 7a Vara do ra Salles.
oo malmente até uu  ̂ 0 sr 'ntnnadü pe*° Íuiz dc uma Rio de Janeiro. Um segundo
Samuel Wainer foi inpmad» ” 4*S Varas da Capital. Em vir- habeas-cOrpus impetrado para Outro arpecto da batalha 
para comparecer à Comissão tud<* disso ÍQl decretada a sua °  Tribunal de Juitiça a-fim- em tomo do diretor de «Ulti-
a-fim-de declarar os nom*. prisão Dor ouinre d.A« de >»bertá-lo ainda não foi ma Hora» versa sôbre a sua
daa pessoas que haliam ?„ * o iá r !  i S  ’ !  ÍulSad°- nacionalidade, Posta em
necido dinheiro narà m.. ai»  a já ,^C° lhldo a uma unida* dúvida. afirmando-se confir-

M c uc militar. Imoctrados dois O intprpscantp H* tnHn mar, dirigir jornais no Brasil.

Santuário de S. Judas Tadeu
Ha poucos dias foi exposta numa das vitrines da Pa 

M Safira, a maquete do Santuário de S. Judas Tadeu orã 
em construção no Bairro de Copacabana. A apresentação 
da planta à populaçao da planta à população da cidade 
constituiu fato de grande interesse, despertando viva cu
riosidade e agradando plenamente. A sobriedade do estilo 
arquitetônico, com suas linha6 simples e feições tradicio 
nais. calaram muito bem no espirito religioso do povo 
Muitos esperavam uma facha modernista, outros uma 
construção colonial, algo provinciana, monótona, sem «vis
ta», embora de grandes proporções,

T
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Uns e outros sentiram-se satisfeitos a apreciarem um 
ojeto onde a simplicidade dos traços, a imponência, sen- 
lo geral da obra condizente cora sua finalidade - requi- 
Í06 da arquitetura contemporânea, estão harmoniosamen- 
. conjugados com a solidez das coluDas. a austeridade 
is basílicas e as proporções dos templos antigos m
peto quasi inédito em nosso meio era construções dessa
itureza, é o contar com a única torre, separada ® 
i da igreja, o que a carateriza e diferencia, en ro < 
■rraeuores, do gótico e do colonial a que estamos

dos. A torre, com 7 metros de lado, na. ’ sunerar
■á a uma altura de 40 metros, o que equi a P
torres da Catedral. j j„„  Tadeu confiadas

A obras do Santuário de S , da® eg.
esforço e a capacidade de uma labor noDUiação’ de

* em adiantamento. e den£ °  * mrealidade o? Santuário, 
ges, poderá comtetnplar já na real
já maquete ora apresentamos. ____________ _______

Aniversário do “jornal da Seira”
0 brilhante semanário lo 

«Jornal da Serra», come
morou, dia ÍÔ do corrente o 

2° ano de existência.
0 «Jornal da Serra», nes- 

dois anos tem mantido 
linha de os princípios 

De ditaram os ideais de seus 
dadores. não se afastandoIa orientação inicial. D irigí- 
pela capacidade jornalis

t a  de João Pedro Gbiorzi. 
km ne firmado no conceito 
Público quer pela orientação 
?“e lhe é dada, quer pela 
pciçào ténica e publicitári

com que se apresenta. Man- 

' p ^ s t f ê o S e a :  demais pu

E &  Í . S .T :
S e  parcela d . coletivi- 
dade lageana.

rrtrreio Lageano» por mo- «Correio méride trans-
tivo dessa colega «Jornal da
mlle a seu in erm,.i]Hi de
Se7nmetor u ornaHsta doso
peu Dir®l° r’ j os melhores 
Pedr°  êxito «  continuida-

r ° u e s . »

Consorciou- 
se o Dr. Rena

to Valente
Com a srta. Ada Maria 

Mattar, fdha do casal Nagib 
Uehbi Mattar, consorciou-se 
na Capital do Estado, a IS 
dest*, o Dr. Renato Valente, 
cirurgião dentista, filho do ca
sal Epaminondae Valente. A 
rerimônia religiosa foi cele
braria na Catedral Metropo
litana c a civil na residência 
da familia Mattar.

0  Dr. Renato Valente, que 
ê Presidente da Junta Disci
plinar Desportiva local, conta 
com um vasto circulo de a- 
rrizades em nossa cid.ide, o 
mesmo sucedendo com a fa
milia de sua esposa em Flo- 
rianóplis, tendo, por ;sso, oe 
nubentes recebido gr.»nde 
numero de cumprimentos.

De nossa narte enviamo* 
Di. Renato Valente os nos
sos votos de felicidades.

“A Esportiva
Circulou durante a semana 

em curso o primeiro número 
do semanário <A Esportiva», 
orgão dedicado divulgação das 
a ti vidas desportiva? locais. Di
rigido por Antônio Edú Viei
ra  tem como colaboradores 
ossrs. Osvaldo Decosta, Ne- 
reu Goss. Athos Athayde e 
uutros. De feição téçnica egra- 
davel, vem a «Esportiva» co
brir a lacuna deivada com in
terrupção das atividadçs do 
jornal «F.sporte-Noticia», tra-
tendo em, . sua
apresentação variado noticiário 
aobre esportes em geral e uma 
substanciosa página artística, 
orientada por Nereu Goss. De
sejamos à .Esportiva», pleno 
êxito em sua cobertura jorna
lística.

Prefeitura Municipal' de Lajes
Estado de Santa Catarina

DECRETO N° 32 
de 21 de julho de 1953

0 Snr. Dr. Osni de Medeiros Regis, Prefeito Municipal 
de~Lajes, no uso de suas atribuições,

D E C R E T A : -

Art. Io - Os pontos de estacionamento de automóvel de 
aluguel de que trata a Lei n.° 25, de 2 de junho de 1952, fi
cam assim constituidos:-
Ponto n.° l - Na Praça João Costa, em frente a Escola Nor
mal Vidal Ramos, em toda a extensão e na Rua Cél. Córdova, 
lado direito de quem desce para mesma praça.
Ponto n.° 2 - Na Praça Vidal Ramos, em frente ao Hotel Sul 
América.

Art. 2o - Fica proibido o estacionamento de qualquer es- 
pecie de veículos, exceptuando-se o tempo necessário para car
ga e descarga, na Praça João Costa, lado oposto ao estacio
namento de automóvel de aluguel, em toda a extensão com
preendida entre o encontramento das ruas Cél. Córdova e 15 
de Novembro.

Art. 3o - Este Decreto entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 21 de julho de 1953.

Osni de Medeiros Regis 
Prefeito Municipal

— Felipe Afonso Simão 
Secretario

A  aventura da jovem 
Suzanne Duvert

Sensacional «Raidw Automobilista através da 
America Latina

Para seus anúncios e im
pressos procure a Gráfi

ca Correio Lageano

A excursão teve inicio em 
1951, sendo Los Angeles o 
ponto de partida - Otimamen
te recebida em todos os paises 
visitados -  Participará de uma 
corrida de regularidade no U- 
ruguai em 1954 - Está escre
vendo um livro sôbre a via
jem - A jovem Francesa foi 
homenageada pela OOMERÍ IO 
DE AUTOMÓVEIS JOAO 
RUATlM S/A, revendedores 
FORD nesta piaça.

Está de passagem por nossa 
cidade a jovem Franceza .Su
zanne Duvert, protagonista de 
um sensacional «Raid» auto
mobilístico através da Ameri
ca Latina. Franceza de nasci
mento, Suza nne é radicada 
nos Estados Unidos da Ameri
ca do Norte na êidadé de Los 
Angeles de onde iniciou esta 
façanha em companhia de ou

tra jovem americana, Renata 
Barmaper, tendo esta ultima 
trocado a aventura pelo casa
mento em Venezuela Desde 
então o «Raid» tem sido em
preendido únicamente por $u- 
zanne que dirige um Ford 1 9 4 9  

completomente só. A heroina 
desta aventura participará de 
uma corrida de regularidade 
entre São Paulo e Montevidéu

A COMERCIO DE AU TO 
MÓVEIS JOAO RUATLM S/A 
levendedores Ford nesta Pra
ça está prestando as homena
gens e bôa acolhida á Jovem 
Suzanne.

Pelas ondas da Rádio Clube 
de Lages teremos a oportuni
dade de segunda-feira próxi
ma, na hora esportiva, ouvir 
uma entrevista com a senbo- 
ríta Suzanne Duvert.
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A n i v e r s á r i o s
Hoje:

Sr. Mario Bianchini, fazen
deiro neste Municipio

Dia 26:
O menino Nilson, filho do 

sr. Nilson de Oliveira Barbo
sa.

Dia 27;
Sr. Ary Saldanha do Ama

ral, funcionário do Centro 
de Saude local. O menino 
Antônio {Sérgio Gomes.' Sra. 
d. Eulina, e6pôsa eo sr. Fir- 
mino Katoos Machado.

Dia 2S:
Srta. Olivia Amarante, co- 

merciáfio, filha do sr. Ota- 
çilio Amarante, residente 
nesta cidade. Sr. Eliseu Con- 
cer, do comércio local. Sr.

Osvaldino José Baby, inten
dente distrital de Anita |Ga- 
ribaldi. Srta. Elizabeth 'Sá, 
da sociedade local. Sr. Osny 
Fausto Paim, rôsidento nesta 
cidade.

Dia 29: '  - ’ *  *
Dia 30;- - - ’ «-•>*

Sr. Nelson Vieira da Costa 
Sr. Mario Ramos Lucena 
funcionário da Prefeitura 
Municipal^

Dia 31:

Sra. d. Terezinha, dd. es
posa do 6r. Clóvis 'Rosa, iri- 
dustrialista estabelecido nes
ta cidade.

A todos os nossos para
béns ,

4' > . , * I .

Lajes...! cidade de largos 
= =  horizontes =

Situada quási no coração do Estado, e perdida na verdura 
dos campos que a circundam, rtossOs olhos estacam se de sur- 
preza pelo grandioso panorama que se desfruta!...

tu querida e bem amada Lages, o reflexo vivo du
ma civilização, que de geração em geração te deram corpo e 
alma e vens concretis ando sempre os teus desejos num rit
mo acelerado, a pontos de impores ao visitante uma admira
ção de profundo respeito!!

Sempre que visito, sinto-me golvanizada e não posso 
calar em meu peito o desejo de abraçar e curvar-me a teus 
pés.

Os teus filhos souberam incutir em teu peito o dom da 
beleza, rasgando avenidas, (transformando o que foi outrora, 
terras agrestes) verdadeiras joias da arte contemporânea, e 
que elas Serão o viriculo ainda de maior progresso para a 
geração vindoura.

Paia quem entra em teu espaço, quer de Norte Sul, Es
te ou Oeste, depois de trepar verdadeiras montanhas abru
ptas, jamais poderá esquecer, o azul do teu céu, o verde dos 
teus campos que dir-se-há assemelha-se num conjunto a um 
verdadeiro Arco-íris em toda a sua pujança!

Quantas desilusões, terias passado, (na rotina da vida) 
para atingires a órbita do progresso em que te lançaste ?

Nasces-te talvez de uma pequena Ermida, onde a tua 
voz se perdia nas campinas e atravessando espaços, sem teres 
ninguém qúe ouvisse a tua súplica angustiante e que dizia pa
ra quem passava . . . pára . .. escuta o arfar do meu peito, 
vê como sôfro neste lugar solitário, vê como é lindo o vale a 
teus pés, vê como o luar brilha nestas paragens, e como os 
passarinhos no seu cantar mavioço parecem dizer da felicida
de disfrutam nesta natureza empolgante, e, nêste pedaço de 
terra Brasileira!!!... desbravai aqui estas terras, plantai aqui as 
vossas árvores, é, daime vida que eu saberei corresponder à 
felicidade que desejais.

Assim se evoluiu uma cidade bela e grandicsa e que com 
a graça de Deus lhe incnntiu na população um coração e cul
tura bem formada que não despretigia quem nela habita.

• . ' 71 • , » .
Quero também guardar em meu peitò o calor de tuas 

belezas, a graça dos seus habitantes e ao mesmo tempo ser 
um paladino, sincero para maior expansão de seu turismo e 
progresso desta encantadora cidade que mais se deve chamar 
a Nimpha des Campos.

 ̂ ,V tf i .
Alexandre Sampaio Lóbo 

(viajanté comercial) *>**•

■ Ij i.’/*/

f A q r a de c i m e n t o
1
■n——.

[Enlace Marilú Tere- 
zinha-Edú Alaor

Realizar-se-á no dia 30 <R>| 
corrente o enlace matrimo ] 
nial do sr. Alaor du I ê.
mos, filho do Cél. José Aí 
nasio Lemos, cora a Pr  ̂
da srta. Marilú 1 erez‘n l? ’ 8 
lha do dr. Olinto Campos. 
Secretário do Interior e 
tiça e de sua exma. esposa 
d. Talita Campos.-

As cerimônias religiosas 
terão lugar na Catedral, de 
Lajes, ás 18 horas, sendo que 
os convidados serão recep- 
cionados, pelos pais de Mar - 
lú, no Clube 14 do Junho.

Corrçio Lageano, agrade- 
decendo 6 convite com que 
foi drêtinguidq, felicita os jo
vens nubentes, extendemro 
seüB cumprimento ás famílias 
Cel. José Atanasioj Lemos e 
Olintos Campos. *

0 «Fastíico 1 ipograél

Sr. Orlando 
Melegari

Por ocasião de seu anri,- 
versário natalicio, ocorridQ 
dia 20 do corrente, o sr. Or
lando Melegari, foi alvo de 
expressivas homenagens por 
parte de seus amigos. Ás 20 
horas daquele dia foi-lhe 
oferecido um jantar, no Res
taurante Brasil, o qual este
ve muito concorrido, com a 
presença de familiares, es
portistas e amigos. Á sobre 
mesa falaram diversos ora
dores, enaltecendo as quali
dades do homenageado, quer 
como cidadão, quer como 
esportista dos mais destaca
dos de nosso meio. O sr. Or
lando Melegari, agradeceu.a 
homenagem que transcorreu 
em um ambiente de sadja 
cordialidade. Destas colunas 
felicitamos o aniversariante.

Servindo-me deste semanário, bastante comovido, venho 
agradecer a calqrpsa homenagem que me foi prestada, no dia 

■ 20 do corrente, pelos meiis' ariiigòs, por ocasião do transcurso 
de meu aniversá io natalicio. ’ > >

Ao mesmo tempo, aproveito esta oportunidade para retri
buir as expressões de gentileza com que cobriram q minha 
pessoa, no jantar de cònfratenlzaçãb que foi levado «Afeito no 
Restaurante Brasil.

Orlando Melegari

JUVENAL CARDOSO
Com destino a Caxias dq 

Sul, onde deverá permane
cer por alguns tempos, via
jou ontem o aplaudido artis
ta Juvenal Cardoso, mais 
conhecido por Bola de Neve 
magistral intérprete da mú
sica popular brasileira.-

O estimado artista tomou 
parte em diversos schows 
da radio emissora local al
cançando sempre grapde 
sucesso, pois èle sabe inter
pretar. com rara habilidade 
os nossos mais ternos sen
timentos, transportando-nos a 
um mundo de sonho e bele
za que, diga-se de passagem 
nos faz esquecer as lutas e 
atribuições Cotidianas,

Ejagora Bola de Neve vai 
encantar outras pessoas com 
a sua musica popular, a pre 
dfleta da maioria dq povo 
braéileiro, «empre alegre e 
galhofeiro como êle é <*> 
güipdò o sen destino - dè in’ 
térprfete das perdidas i u 
soes. ■ i ■

Nossos votos . de h'oa Yh
gem. _____ '  ld‘

A ,ÍmvPeneçosaa

de tém as sudes c0_
mésritos ou 8e‘ . imas de ío-
^ c d í V s S e lf"â c u d é D .i-  
gosa e acas. neseDta jor-
cas, aprar-te, P faCjs-
nalente p rin c ip i^ca - Esta- 
simas in te re s sa n te ta s .^ ^

Sá p^lTnteíectarte, ídeolüdo, 
de conteógica enTá9’ “ ,“  ®é- 
mecto do aspente Punl^° 1
cramente tigropafico Aque
tPí*p con a pruma u© ^
pomeosição, ereiveis plauros 
par porte de tipentes- inex 
nerogrofo^* ' ‘.ou. aufa Jtrato 
qualquidos seguerde umao 
revisa neraos mao apressida- 
da e descuaoa, trara pazem 
nossões .pqbliqaçaq 0 . 
chamixia. em giamos t;kr0 
paíica «os iabuléis pastosos» 
precião e nqsas aras prao ie  
confusimas. Este fenás alio- 
meao toco muimura de tro- 
cetas lar-se, ternnuer:6e, jn- 
vertações a palar-se, inuda- 
vras o Lugase duma e frar, 
ou o clichava que encime 
iase esfra, etera {etece. Ono- 
rre cão somon cente com as 
peblições puquecanas -onda 
e deficeios de miênc;a de 
pessiado especializou! e ou- 
sitoa requiíros* diíiçüo á per- 
feicultam des trabislos.. Alhos 
océm tamborre com a gran- 
sa imprende, com a cbamen- 
sa imprada de vulrne, devo- 
lnto, ondo tude sas maquinão 
onda aobre a especétera etia- 
lídade. O pa6tura é ei 6avi- 
oio do ofaco, que ocorrada- 
mente continuendo, var a 
a prejudioem o bome nom e 
o consaveis indispenceito pa- 
rom oba andensa da imprea- 
mento. Técnicavel é justifi- 
mente o «pastanto». tél como 
odor do -componebra, como 
do revinador ;ou pagisor. A 
faisão de atenta ao sencrito

do estido ó a sou conefr,
ta exação colocetras da* 
ção, ou o 'sentir de cor 
dodirigente sómido P4J 
parlica ortograrte. exnlí 
o que ocicam Ao homor 
ginadem que distribéria 
matue nas págiôrdo de '  
nas com o quais mjca 
jornalais misticos, laj8 
místico e tc , capa as bea 
çulzes de intragéis pasta 
É por eNaso' o quempi0 
6e entré ao compar de 
clique estamché uni carie, 
recetemente forraola pela 
car militado, recebimoe 
dendo classidas ico numa 
ãçsaJtente patal mili(eçes 
tes dizar: J Vencho Gua 
lindo-se, puxédeas pelas 
ado por sario proprieteu. 
e embê do clixaixo de 
licho» O Gederano F 
tando, quaí éntí-eguim o 
padava ao ínelhor alóla 
escuno, . ! «Nemos diaâo» 
o « pasteja> sél uma br 
a para a improca a tonto 
de a prejudica9e pela bi 
que querer deixemos cl 
de é a curiord ' do b 
chamomeno a ateoçara 
a frequele com que 
vendo Qcorrem em noi 
pnblicassasu Por nez 7  
modarte a péstia, podar 
mtmos que sais os m 
zelara pósos com a co 
são, e revisição, por isl 
mos alertue os négas 
sos com tinha esnota, 
pio de exem e recara 
um bel «pastom» serv 
exp'empo pa6satendido 
ra os cbaradores e de 
distas de «Quedas Ca 
nesses dum datos cho 
e humilhos de judo. 
Latee vinge e dolho 
de micentos e novel e 
ceis e trenta.

Helosa Rio
Helastro Cio

eQ

de

José P. Baçgio
A fim de tratar de assun

tos relacionados com suas 
industrias em avião da car
reira seguiu para Florianó
polis, donde regressou on
tem, nosso gerente, sr. José 
Paschoal Baggio elemento 
de destaque nos meios es-
P°mDV0,6 e, Presidente do r.T.B. local.

Dr. Evilosio
Kery Cac

Regressou de Flori 
lis onde fôra a ser 
sue. profissão o Dr. - 
Nery Gaon, provecto 
gado de nosso fôro, 8 
rio geral do P.T.B. Ia 
e redaíor-chefe dêste 
nário.

Evi

?ee

e s t u d e
e s p e iu ^n t o

nOi

Recebemos o seguinte:
Lages, 22 de Julho de 1953

■ Sr. „  <
Diretor do «CORREIO LAGEANO» 

v  NESTA - ,

Em nome da diretoria da SLAN venbc 
.'i l'^radecer a xtolaboração que

tafla pefas sociedades ' '
Cme T-eatra Tamoio v ” •

Tingo Jp trò 
Firnia^ ^ SStra 9 ^  Music.d Bethoveeu 

Casa \\ P,v

^ ^ ' i e l ^ s L t d v  
•»- PeHctrolantíÍa -- ..

Particular; tlT1' triltoru Oemeroiál Ltla.

Pmnino Ramos Machako •

.r-

r
■

1
ÁS5

Salvador Pucci Sobrinho 
■- ^cretário em exercido
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Concurso de cartazes 
sôbre aviação

A VARIG, através da re
vista «Publicidade & Negócios», 
que se dita em São Paulo, a- 
C8ba de lançar um interessan
te concurso de cartazes, com 
valiosos prêmios aos vencedo
res

Oito viagens de ida e volta 
ès maiores capitais da Amé
rica do sul, e com estada pa
ga. além de Cr$. 26.000 00, em 
dinheiro, é o que reserva a 
mais antiga companhia brasi
leira de aviação aos oito pri
meiros colocados.

A «PN», de 5 de julho, pu
blica tôdas as bases do cer
tame em apreço, inclusive fo
tos e clichês dos motivos que 
deverão figurar nos Cartazes.

I Eilidi di Sii Piiir
oaVm.^0® maiores e melhores Jor- 
sais do Brasil.

Assinatura com o agente local. 

Euravio G. Zanoni.
Caixa Postal 6 - Lages

s u n f r t a ü S ®  -c o n s t r u ^  u m
super-hei icoptero no 

Brasil
nHn P,ert° U grande interesse 
principalmente nos círculos li
gados a avição, a notícia de 
que está sendo projetado no 
Brasil um super-helicóptero, 
emprendimento em que se em- 
pregam também os Estados 
Lnulos, França e Inglaterra, 
cada qual guardando maior 
segredo em tôrno de suas ati
vidades.

Os trabalhos estão sendo

Úlceras e Reumatismo

«EüX tR  DE KQEUEIRA»
Auxiliar tratamento da sifilis 
Feridas, Espinhas, Manchas

realizados no Instituto Tec
nológico de Aeronáutica, em 
São )osé dos Campos, sob a 
orientação do engenheiro a- 
lemão Focke, que construiu na 
Alemanha os famosos aviões 
«Focke Wulf».

Escritório Informativo Comercial
Q ü tn ii tratar de iossss interesses particulares ou junto ás repartições

Quereis adquirir ou vender propriedades? Encarregai este 
escritório que está habilitado para tal com grande número de 
propriedades á venda e vos atenderá com a máxima brevidade e 
economia.

RAFAELL RAMOS LTDA.
Junto ao Bar Familiar, de Casagrande e Rafaeli

Projeto de lei do deputado 
Ribas Ramos

A Assembléia Legislativa aprovou o importante pro
jeto de lei do deputado Ribas Ramos vasado nos seguin
tes termos:

Projeto de lei.
Determina época para pagamento aos Municípios do
excesso da arrecadação estadual de impostos.

Artigo I o O pagamento aos Municípios do excesso 
arrecadado pelo Estado, na conformidade do 
disposto no artigo 140, da Constituição Estadual e 
do regulado no artigo 8.°, do Ato das Disposi
ções Constitucionais Transitórias do mesmo Estatuto 
Político, será, sempre, no exercício seguinte, dentro 
do primeiro semestre.

Artigo 2.° É defeso ao Estado computar para o calcu
lo da diferença de arrecadação prevista no artigo 
20 da Constituição Federal, contribuição da União, 
do Estado, doações de quaisquer natureza.

Artigo 3.° Esta lei entra em vigor na data da sua pu
blicação, revogadas as disposições em contrário.

Dê o m áxm o conforto ao seu lar
Tornando-se cliente da Eletrolândia - sucursal da firma Nicolau & Cia 

— estabelecida à  Rua CeL Cordova, s.n. - Edificio Armando Ramos

Oferece a V.S. rádios, refrigeradores, enceradeiras, máqjn- 
nas de costura, liquidificadores, cofres, fogoes a gaz e a lenha, 

e bicicletas, das melhores marcas e procedências.

Dispõe de variado sortimento de Discos RCA Victor, 
Odeon, Continental, Long-pley, bem c o r n o  de toca-dsc ■ 

simples e automáticos e radiofones.

Secção de peças e oficina para consertos
de rádios

VENDAS SOB GARANTIAS E A PRESTAÇÕES
A Eletrolândia - Rua CeL Cordova. , 0 ^ 0  Armando

1

A PERFEITA E CONSTANTE ASSISTÊNCIA PRESTADA AOS 

AVIÕES POR TÉCNICOS ESPECIALIZADOS. A CORTESIA DO 

PESSOAL DE TERRA E DE RCRD0 E 0 CONFORTO 0UE V. S 

DESFRUTARA DURANTE UMA VIAGEM PELA "P IO U ÍIR A ”.

LHE PROPORCIOÜARAO SEMPRE UM ALEGRE 

DESEMSARQUE.

Agência nesta cidade
Rb i  15 de N n e ib r e  n. 37 fone 14 C l .  F. 28

Agente Geral da KLM
p a ra  todo o Sul do P a ís

Conselho Regional de Engenharia e Arqui 

tetura da Oitava Região.

E D I T A L
Snr W I L M A R  D A L -  

plo presente tórno Conselho'o seu registro co-
‘iRlBEIRO. requereu a este v. Q mUn.cipio de
rRIMENSOR, a titulo precá - ç P ^ ^  de acórdo com 
OAQUIM Rstado d e ' Sf ”  dec^ to n° «.56  9, de 11 de 
jrafo único do artigo 5» do decret

> r°  1 9 3 S - p ie e ín n a is  i n t e r e s s a d o s  j á
í c a m ,  p o i s ,  c o n v i d a d o »  o s  P™nunciarem s  r e s p e i t o  p a -  
i d o s  n e s t e  C o n s e l h o ,  a  s e  p  a  c o n t a r  d a  p u 

l h a .  é  c o n c e d i d o  o  p r a z o  d e

o do presente Edital.
c maio da l » 5* perto Alegre, 5 d# ma

Eng. Walter Boehl

Presidente
m ediçfio do dta 18-7 M- on-

bs: Na pubUeaçáo ^ Jg|^!1 VS. JOAUTIM 
d# ié LAJE^ R#daçft0

Funilaria e Instalação Sanitária

C O N S E R T O S  d e :
Fogõea

Camas de ferro 
Fogareiros e 

Guarda-chuva.

—DE —

Dante 
Marotto 
&  Cia,

DEPÓSITO de:

Calhas
Canos

Chaminé
Tela para cerca e 
Lastro de Camas i 1

Canos galvanizados, joelhos curvos etc.
Manilhas e curvas de grês — Tanques de cimento para água — Fossas, céticas 
de 4 a 100 pessoas — Tanques de cimento para lavar roupas — Caixa de gor
duras etc.

Completo sortim ento de m aterial p a ra  instalações san itá ria s
Serviços completos

RUA OTACILIO COSTA s/n. LAGES — SANTA CATARINA
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Associação Rural de Lajes
Assembléia Geral Ordinária — Convocação

De ordem do Sr. Presidente e de acordo com o Art. 
32° e seu ParagrafO Ümco dos Estututos da Associação Rural 
de Lajes, convoco uma ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARlA, 
para o dia 9 de agosto de 1953, às 10 horas, na sua séde so
cial à Rua Cel. Cordova n.239, para discutir e votar os se
guintes assuntos:

a) - tomar conhecimento do relatorio do Presidente re
lativo ao ano findo;

b) - discutir e votar o parecer do conselho fiscal sobre
o balanço, contas, atos gestivos do exercício findo;

c) - discutir e resolver quaisquer assuntos de interesse
da classe;

d) - proceder a eleição dos membros da Diretoria e do
Conselho Fiscal relativo ao bi-enio 1953-1955. 

OBSERVACAO: - De acordo com o Art. 35° e seu Paragrafo 
Ünico dos Estatutos da A.R.L., se na pri 
meira reunião não houver número regula
mentar, fica desde já convocada a segunda 
reunião para o dia 15 de agosto, ás 10 horas, 
no mesmo local, declarando-se que nesta se
gunda convocação a Assembléia funcionará 
qualquer que seja o número de sócios pre
sentes.

Nicanor Arruda 
I o Secretario

OFICINA SANTA CATARINA
---------- de José Hermele
ATENDE A  QUALQUER HORA

Mecânica - Chapiação - Pinturas - Eletricidade.
RUA MARECHAL DEODORO - LAGES

l i #

FAÇA DO

Diário de Noticias

o seu jornal. O matutino de maior tirajem do D. Federal 
A tf ENTE NESTA PRAÇA: J. Wil 
son Muniz.

Rua 15 de Novembro, 75

A maior rêde aeroviária do 
Brasil a serviço de Va. Sa.!
Transportes Aéreos Catarinenses S. A.

EM C O M B IN Ç Â O  C O M  A

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda.
De Lages para o Rio de Janeiro: 3 vezes por semana, poderá Va. 

Sa. viajar para o Rio, em quatro linhas diferentes

ITINERÁRIOS - Lages - Florianó
polis - R io ...........3“ Feira

Lages - Florianópolis - Curitiba -São 
Paulo - Rio de Janeiro.......3a Feira

Lages - Florianópolis. - Itajai - Join
ville - Curitiba - Paranaguá - Santos 

R io ..............3a Feira

Lages - Florianópolis - Curitiba - Rio 
de Janeiro............. 5a Feira

Lages - Florianópolis - Itajai - Join- 
vile - Curitiba - Paranaguá - Santos 
e Rio de Janeiro............ 5a Feira

Lages - Florianópolis - Curitiba - e 
Rio de Janeiro ................Sábados

Lages - Florianópolis - Itajai - Join- 
vde -Cuntiba - Paranaguá - Santos 

hio de Janeiro......... Sábados

MUI COELZEB Hicasine
.Representações

Rádios Estrangeiros e Nacionais
Locomovei «A STO » alemão 
TRATORES «MAN» diesel 

MOTORES, a explosão, para gasolina, kerozene. die 
sei e eletricos para qualquer industria, desde 1 j

BOMBAS -  centrifugas de corrente, rotativas
•Ud L v U®

SERRAS — Alemãs, de aço cromo Vanadium, T;< 
gel -  Guss —  Staul

(Pnprias para engenhos)
DÍNAMOS, ALTERNADORES, etc. J L  

MÁQUINAS: -  toda e qualquer para a industria .'J
madeira

TORNO mecânico «NARDINI»
Escritório à rua Hercilio Luz n’ 120 LAGES - I  

Santa Catarina Caixa Postal n' 323 —  End. Telet 71 
fico «ITATIG » e «ENGELS1NG»

Produtos que se recomendam]

Café Carioca
O amigo do seu paladar, saboroso - moido á] 

vista do freguez

Padaria Carioca
Pães, Biscoitos, Bolachas, Dôces, Chocolates,] 

Balas, Enfeites para Dôces

Varejos e fábricas: Rua Correia Pinto, esquina 
Caetano Costa - Posto de vendas: Rua 

Marechal Deodoro, 54

EXPRESSO  LAG EAN O
SÃO PAULO — LAGES — P. ALEGRf
Rua 25 de Ja
neiro 220 

Fone 34-43-91

Rua Mte. Cas
telo 62 

Fone 228

7 de Setembr 
597

Fone 7818

Transporia rápido e eficiente de
cargas e encomendas em carros proprio

Lageazio i
ar prefeiências ao Exp. Lageano écontr 

mr Para 0 progresso de Lages
honestidade, segu ran ça

PREÇOS MÓDICOS

De Lages para Porto Alegre, 2a 4a 6a Partida de Lages, ás 15 H O R A S

(Lages-Porto Alegre Diréto)

Horários de saidas de Lages: para o norte - 10 horas da manhã

Ajeircia em Lages: -Roa !5 de ttoaulra- Logo abaixo is Clne Teatro Marajoara
FONE-214 Endereço telegráfico — TALSA

A U a i a t a r i a  E'
inas confecções para cavalhí 

° rte esPecializado em São F 

Preços Módicos 

A N I O N I O  P A IM  B R A E S C H ê í  
_  Rua Mal. Deodoro, 361 La,

D̂OL

Seus anuncios "CORREIO
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enfrentará, 
Botafogo, de Taquara

O Aliados em Curitibanos
O Aliados F. C. excursio- 

nou a Curitibanos, onde em
patou com o Flamengo da
quela cidade. A respeito des
sa partida transcrevemos 
abaixo o comentário de 
«Correio dos Campos» do dia 
I8[7:

«Não convenceu a a- 
presentação do A lia 
dos, de Lages.

Realizou-se. domingo ulti
mo, no Estádio Municipal, a 
partida entre as equipes do 
Aliados F.C., bi-campeão de 
Lages e da Serra, e a do 
Flamengo, categorizado es
quadrão desta cidade

Jogando completo, o A lia 
dos não conseguiu ir alem 
de um modesto empate, con
seguindo o seu tento, no6 
minutos finais da sensacio
nal peleja, que “emocionou a 
grande assistência presente 
ao encontro.

Dirigiram a partida na 
primeira fase, o desportista 
Freitas, e na 'Jsegunda, Zi- 
zinho empunhou o apito, 
asdios com boa atuação.
1 Na preliminar, os aspiran
tes do «mengo» venceram o 
Guarani de Marombas, por 
3 x 1,
ATUAÇÃO INDIVIDUAL DOS 
JOGADORES: Aliados —  Lu- 
lú. fez boas defezas, de
monstrou grande classe. A 
saga Wilton e Pedrinho, es
teve muito bòa, especialmen
te o último, que fez uma 
grande partida Na linha 
média, ainda Tâncio, apesar 
da idade, é o melhor, de
monstrando muita classe. 
Eu6tálio e Abelardo, bons, o 
primeiro apresentou-6e me
lhor que o seu companheiro. 
Na linha dianteira, Túlio não 
apareceu em toda a partida.

o mais fraco de todos. Gale- 
co muito esforçado, mas 
bem marcado, pouco apare
ceu. Clovis, no comando do 
ataque, não apareceu tam
bém não correspondeu em 
absoluto á fama de que 
vinha preoedido. Jorge e Al- 
do,a ala esquerda fraca, o 
meia só fez de util o tento 
de empate, o ponteiro não 
«viu o couro», foi substituí
do por Emilio, que também 
não produziu coisa alguma.

Flamengo — Tena, fez 
grandes defesas, quando 
chamado a intervir, teve 
pouco trabalho, Chiquinho e 
Joazinho, na zaga, tiveram 
muito trabalho o primeiro fa
lhou diversas vezes, e o se
gundo fez ótima partida e 
foi juntamente com Schrer, 
também numa grande tarde, 
os melhores da defesa Mar
garida e Guerino, ambos no 
mesmo nivel, trabalhando 
com acerto e produzindo 
bastante. Na linha de frente 
Fano, esforçado, mais muito 
dispersivo, Romeu, regular, 
cavando jogo, mas falhando 
nos arremates a ala direita 
prendeu jmuito a pelota. No 
centro, Bodinho jogou como 
de costume muito esforçado, 
mas bem marcado não pou- 
de produziJ o que sabe. Mi
guel e Odilon na ala esquer
da, foram fracos, perdendo- 
se em malabarismo, todavia 
o meia apareceu mais que o 
ponteiro.

Marcaram os tentos, Odi
lon para os locais, ao bater 
um tiro livre e Jorge para 
os visitantes, numa falha da 
defesa local. Veio chefiando 
a missão do «veterano» de 

sr. Nestor XavierLages, o 
Silva.

GFF-S1DE

^ ÍC  ^ B o lP d ^ c íí jr ^ Ín iZ ^ ç â o , no Ciu- 
e informa o «bole d<. ;unho, ao qual esti-
ssociaçao Comer- or pst,DlPS autoridades

e altas expressões do comér
cio local.

issociação Comer 
*jes. foi instituído 
ederação Nacional 
io. o «dia do CQ" 

destinado a feste— 
liz^ções dessa ati- 
rômica.

ilhido para  tal tl*~  
lia 16 de ju lho , da- 

se comemora o
0 do Visconde de
osé da Silva Lis* 

daa figuras mais
1 'd o  com érc io  no 
ite ano a .A ssoc ia -  
rcial de Lages, pro-
i r igo z ijo  p e lo . ‘ Lha 

l ia n te », um l * nter

VENDE-SE :
<(

Uma confortável casa 
com um espaçoso terreno, 
na esquina Av. Marechal 
Floriano coro Rua >,oaü 
de Castro.

Informações com Sr.
Ivanney Lobo Montoene 
cro. Caixa Postal. 315. 
Lajes - Santa Catarina

0 Direito
de Matar

Há dias, lia-se nos jornais 
de todo o mundo a noticia 
distribuída pela prisão de 
Sing-Sing, da morte, na ca
deira elétrica do casal Ro- 
semberg, espíõès atômicos a 
serviço do Kremlin, em New 
York. Houve controvérsias 
na opinião pública quando 
alguns achavam que o-me
lhor corretivo seria aplicar 
a pena de prisão perpétua, 
enquanto outros aplaudiram 
a pena capital.

Estariam certrs os primei
ros? Não. Ainda agora o rá
dio anunciou que Luiz Car
los Prestes se encontra em 
Copacabana, uma das prin
cipais cidades bolivianas, 
aguardando ordens de Mos
cou para invadir o Brasil, 
com mais lft.000 guerrilhei
ros comunistas e apoderar- 
se do govêrno da República. 
Ora, admitindo-se que tal 
pretensão venha tornar-se 
realidade, não é difícil pre- 
ver-se que muitos lares se 
cobriríam de luto, e porque? 
Apenas porque «um» apátri- 
da assim desejou e assim 
realizou. Para um homem 
como êste que se julga com 
o direito de transformar o 
nosso regime; que se julga 
com o direito de subjugar- 
nos a Malenkov; que se jul
ga com o direito de escra- 
visar os seus semelhantes, 
para êste homem nós temos 
um direito; 0 DIREITO DE 
MATAR.

MISTER H.

Tereza Fialho
Encontra-se hà dias nesta ci

dade, vinda de Florianópolis, a 
srta. Tereza Fialho, destacada 
funcionária do IA P I delega
cia daquela capital. Veio a gen
til srta. a esta cidade especial- 
mente para como funcionária 
especializada dar andamento aos 
piocessos para aquisição, cons
trução e finaciamento da cons
trução de casas próprias, inicia
tiva daquele instituto. A  srta. 
Tereza Fialho cursa na capital 
do Estado, o segundo ano da 
Faculdade de Direito, onde se 
destaca por seu talento e capri
cho. Nesta cidade, goza a vi
sitante de largo circulo de am i
zades.

Derrotado
Domingo pasmado, apesar 

do estado impraticável do cam
po, Aliados ,e .Operário em
penharam-se em luta, pejo 
campeonato da cidade. 0  ve
terano apresentou-se com sua 
equipe completa; Lulu, Pedri
nho e Vilton - Eustàlio. Tan- 
cio e Abelardo - Túlio. Aldo, 
Clóvis, Çalego e Jorge. No O- 
perário faltou Madureira, na 
zaga do que se ressentiu mui
to o esquadrão. O Aliados, 
desde , o começo, impoz-se, não 
só pela maior classe, como 
pela melhor adaptabilidade em 
jogar no barro e com o cam
po pessadissimo. Abriu a con
tagem no primeiro tempo, 
elevando-a para 4-0, depois de 
ter dominado completamente 
o adversário. No tempo su
plementar o Operário, exaus
to, não resistiu ao vigor do

o Operário
ataque aliado, deixando-se en
volver e recebendo ainda mais 
5 golos. Com 9-Ô, terminou a 
peleja, não se podendo reco
nhecer algun» jogadores, por 
ter lut8do desesperadamente 
contra a lama... Os tentos fo
ram marcados, por Clóvis (4), 
Túlio (3) é Jorge (2), seríclo 
que 4 deles foram autênticos 
frangos de Nilson, enquanto o 
2® foi assinalado em impedi
mento.

Madureira, apesar do estado 
do campo, saiu-se bem, man
tendo um elevado indice dis
ciplinar da partida, bem como 
punido o jogo pesado. E»teve 
porem muito mal auxiliado 
pelo bandeirinha Raul- A ren
da, atingiu a quantia de (Y$. 
2.800,00, considerada bôa em 
vista do mau tempo.

Cinema
Augusto Genina e «Céu sobre o pântano»
A trajetória do diretor ita- proposta, sem a autenticida-

Para seus anúncios e im
pressos procure a Gráfi 

ca Correio Lageano

liano Augusto Genina con- 
serva-se num plano acima 
do médio - no que tange à 
[orma - na cinematografia 
peninsular. Por vezes, ou 
que sempre, circunscrito a 
temas ditos «perigosos», o 
seu tirocinio o livrou de 
prejudicar o aspeto pura
mente artístico das imagens 
de suas fitas.

Iniciado nos idos da pri
meira guerra como escritor 
de argumentos não tardou 
que Genina fosse guindado 
à direção. Em 6eguida, a- 
companhando o êxodo de 
artistas e técnicos que emi
gravam da Italia. após a 
guerra, também ele foi em 
pregar sua atividade nos es
túdios alemães e franceses 
Pouco conhecemos de 6eu 
trabalho no estrangeiro, co
mo de resto de todas as suas 
obras que raramente pude
mos apreciar.

Em 1936 ele aparece com 
LO SQUADRONE B1ANCO, 
tido como película formal 
mente sóbria

Em 40 e 42 dirigiu respecti 
vamente ALCAZAR e BEN- 
GASI, ambos produzidos por 
Bossoli, o primeiro d o s  
quaes há pauco aqui exibido. 
«.0 que sabemos dessas fi: 
tas escreve um comenta
rista numa publicação do 
Clube de Cinema de Porto 
Alegre - é que ambas sofre
ram influência do clijaia de 
procura intelectual de, um 
novo estilo de cinematogra
fia italiana, vigente na cri
tica, e, em consequência, a 
nota realista que apresen
tam, de sentido histórico e 
político, resultou artificial,

de que iria caracterizar o 
ápice da Escola».

Jà em 1949, como pleno 
amadurecimento de sua arte, 
Augusto Genina lançava ao 
mundo o «seu primeiro lilme 
realmente bom», o premiado 
«Ceu sobre o pântano», sau
dada pela crítica internacio
nal como uma obra básica 
do cinema da Italia. A histo
ria de Maria Goretti filmada 
nos paúis Pontinos resultou 
num filme bonito, bem diri
gido no seu realismo, o rea
lismo de todos os seus e le
mentos; de cor e elementos 
humanos.

A fotografia é de bom en
quadramento 6em as pirue- 
tas habituais dos filmes de 
Hollywood. Falta-lhe ura cer
to acabamento mecânico, de 
vido, não sabemos se aos 
trabalhos de laboratório ou 
equipamente insuficiente. O 
som também tem falhas: a- 
tende-se para um ator can. 
tando em primeiro plano e a 
voz ouvida num plano lon
gínquo.

Os atores são simplórios e 
integrados autentlcamente 
na narrativa (os consta qu< 
a maioria não era de pro
fissionais). Os desempenboi 
de Ines Orsini e Giovan 
Martela são expontâneo» < 
yer((iico8. Os demais nâ' 
destoam.

Achamos um pouco deslo 
cado.o final. Poesivelment 
xele tenha sido juntado pos 
teriorçnente com intuitos re 
ligiosoa.

Um aos tres ou quatro fi 
mes melhores exibidos eel 
ano em Lages.

Nereu Gós6
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Coronel Cordova
Em nossa última edição 

inserimos uma carta do en
genheiro urbanista Humber
to Silva, de Campinas em S. 
Paulo, o qual dirigindo-se ao 
sr. Prefeito Municipal, de
nuncia que a rua Cel. Cór- 
dova està completamente 
torta na parte de seu pro
longamento,

Esse grosseiro êrro técni
co atribuído ao dr. Ney 
Peixoto, diretor das obras 
de engenharia da Prefeitura, 
teve a mais ampla reper
cussão. por tratar-se de um 
verdadeiro barbarismo em 
matéria de engenharia, o 
que ocasionou que diversos 
leitores deste jornal, se di
rigissem a redação, não só 
esclarecendo o fato como 
também sugerindo idéias.

De todas as cartas que re
cebemos, a assinada pelo sr. 
Heitor Ribeiro, merece a 
melhor acolhida por trazer 
esclarecimentos de valia pa
ra o assunto. No entanto o 
sr Heitor Ribeiro, não se 
fez identificar, nem tampouco 
assinou sua missiva, e como 
não ogconhecemos, deixamos 
de publicar suas expressivas 
sugestões. Solicitamos ao sr. 
Heitor Ribeiro, nos envie de
talhes sobre a identidade de 
sua pessoa, para que possa
mos publicar sua carta. — 
Velhão, cresça e apareça, e 
não venha com pseudominos 
porque quem fala a verdade 
como voce falou em sua 
carta, a respeito da Rua Co
ronel Cordova. do Dr. Ney 
Peixinho, ou do Chiquito, não 
pode receber castigo. Revele 
seu nome e na próxima edi
ção publicaremos sua missiva.

Pedimos também a sra. El
za Martins, que nos remeta 
seu endereço, afim de po
dermos publicar seu comen
tário a respeito da absurda 
elevação do preço das con
sultas médicas, bem como 
a denuncia sobre o tal aven 
tureiro que chegou em La
jes com os bolsos vazios, e 
com mania de especialista, 
procurou envolver os con
ceituados médicos desta ci
dade a aumentarem seus 
preços, e que estes, envolvi
dos pela trama diabólica da
quele aventureiro, «concor
daram em subir a consulta

CORREIO LÂGEÂNO
ANO XIV Lages, 25 de Julho de

Delegacia de Polícia
PORTARIA N° 1

O senhor Capitão Pirsguahy Tavares. Delegado 
Especial de Polícia do Município de Lajes, hstaao 
de Santa Catarina, no uso das atribuições que I 
são conferidas pelo Decreto-Lei n° 3.651 de 2o-9- 
e pelo Regulamento Geral de Trânsito.
RESOLVE: , . .. .

I — Considerando que por decreto n° 32, de 21 de julho d 
ano corrente da Prefeitura Municipal de Lajes, foi es
tabelecido como loca! para estacionamento de automó
veis de aluguel a rua Cel. Cordova (trecho compreen
dido entre a praça João Costa e a esquina da rua Joao 
de Castro) MUDAR O SENTIDO DE TRANSITO Da 
citada rua Cel. Córdova, que passará dar acesso à pra- 
ç i Vidal Ramos Sênior;

II — O transito no trecho da rua Cel. Córdova compreendi
do entre a esquina da rua João de Castro e estrada 
federal BR-2 S.C., será permitido em ambos os senti
dos;

III Fica proibido o estacionamento de caminhões de carga, 
rxecu'ando o e<tritamente necessário ao movimento de 
carga e descarga, nas ruas 15 de novembro, Cel. Cor
dova (entre a praça Vidal Ramos Sênior e na rua 
Benjamim Constant). praça João Costa e na rua Mare
chal Deodoro;

IV  — O Transito na rua 15 de novembro será permitido em
ambos os sentido-:

V Par2 efeito d" estacionamento deverá ser obedecida ri
gorosa nente a mão e contra mão, isto é, o estaciona
mento deverá ser feito junto ao meio íio do lado direi
to, no sentido de transito;

VI — Os movimentos de cirga e doscarga nas ruas referidas 
no item III, fic im sujeitos ao seguinte horário: das 
8,00 ás 11,00 e das 14,00 ás 16.00 horas.

Publique-se e Cumpra-se
Lajes, 22 de julho de 1953 

Cap Piraguahy Tavares 
Delegado Especial de Polícia

l
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DR. EDÉZIO NERY CAON 
DR. EVILASIG NERY CAON

ADVOGADOS
Rua Marechal Deodoro, 294 — Caixa Postal, 59 
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para Cr$ 100,00, 
Mandem o fnome endere

ço e identidade até o próxí- 
mp sábado.

. ,arín da Guerra 2* Batalhão Rodovr 
Wmjfèg"ãoMilitar Repartição Alista

Serviço Militar 
ED ITAL

«Atenção conscritos convocados da -  
se de 1934, designados para incorporação 
2* Batalhão Rodoviário no 2 Turno do ç 
rente anow

Conforme Portaria N° 278, de 1 Julho 53, 
Exmo sr. Ministro da Guerra, fica adiada a D 
de Apresentação dos conscritos convocados 
classe de 1934. designados para incorporação 
2- Batalhão Rodoviário no 2o Turno de 1934, 
signados para incorporação no 2* Batalhão Ro 
viário no 2‘ Turno de 1953, de 20 a 31 de Ag 
to do corrente ano, para 20 a 30 de Setem 
também do corrente ano, no mesmo local para 
qual estavam designados. 1

Quartel em Lajes, Julho de 1953

(a) Normam de Paula Arruda 
Cap. Chefe da R.A.

Clube 25 de Julho
Em Assembléia Geral realizada no dia 20 do mes 

sado, foi eleita a Diretoria que deverá reger os destino 
«Clube Recreativo 25 de Julho, da séde do distrito de 
José do Cerrito, no periodo de 1953-1954.

A diretoria receai eleito é composta das seg 
pessoas:

Rube José da Silva 
Norberto Batista Silveira 
Mauro Gonçalves Farias 
Gregorio Leonardo Henzen 
Eduardo Batista Sobrinho 
Nestor Batista Sobrinho 
Ruben Antunes 

2’ Procurador - Ernesto Batista 
Bibliotecário -  Rui Amorim Ortiz 

Orador - Demerval de Oliveira 
CONSELHO FISCAL 

Cirilo Antunes, Sivaldo de Oliveira Melo, Juvenal 
mes de Carvalho.
, A posse dos eleitos será efetivada no dia do &ni 

10 *̂ a eididade, quando terá lugar um, grandioso 
P o qual este jornal foi distinguido com um cony 
ria ^ageano congratula-se com a nova dir
uestãn Ha 2o ,de desejando-lhes pleno êxito
gestão da simpatica sociedade recreativa.

Atenciosamente

Para Presidente 
Vice-Presidente 

I o Secretário 
2o Secretário 
I o Tesoureiro 
2o Tesoureiro 
I o Procurador

Pedro Amorim Ortiz 
I o Secretário

— Este o

Am anhã - Domingo, em 2 sessões, ás 7 9k m o
"AMAR A  DEUS SOBRE TODAS AS COISAS. E A O  PRÓXIMn n °  M a r a j O O I 1

mandamento supremo da Lei do Creador. Para conseguirmos °  COMO A  NÓS M ESM OS"
— E todas as vezes, que os homens esquecem esta Lei °  nosso bem estar - a ordem e a
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Claude Jarmam Jr. David Brian, Porter Hall, sob a d S o T ° r , FernM dez) consagrado ator)
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